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Da redação

A notícia de rescisão 
contratual entre o Esta-
do e o Consórcio BRT não 
causou medo no prefeito 
de Cuiabá, Abilio Brunini 
(PL). Questionado sobre a 
possibilidade de as obras 
do novo modal se torna-
rem uma novela de para-
lisações, como no caso do 
VLT (Veículo Leve sobre 
Trilhos), Brunini afirmou 
não acreditar na possibi-
lidade e ainda propôs um 
acordo com o governo do 
estado para tocar as obras. 

“Não temo não. Acho 
que se até mesmo a gente 
puder fazer uma parce-
ria com o Estado, a gente 
faz um trabalho conjunto 
e executa essas obras aí. 
Não é um bicho de sete 
cabeças. Pelo que os caras 
estão fazendo aí, são obras 
que a gente pode buscar 
parceria com o Governo 
do Estado e exercitar em 
conjunto. Se o Governo do 
Estado precisar montar 
uma parceria com a gen-
te para fazer junto, conte 
com a gente”, disse Abilio. 

O VLT foi projetado 
para a Copa do Mundo de 
2014 no Brasil e foi mar-
cado pela corrupção e en-

Abilio não teme que BRT vire novo
VLT e propõe parceria com Governo

traves judiciais. Em de-
zembro de 2014, as obras 
foram interrompidas. Em 
2018, o Governo do Es-
tado rompeu o contrato 
com o Consórcio VLT e as 
obras permaneceram pa-
ralisadas por mais 2 anos. 
Somente no final de 2020 
o governo decidiu subs-
tituir o modal pelo BRT, 
iniciando uma ‘nova no-
vela’.

O governo do estado 
decidiu, nesta quarta-
-feira (05.02), rescindir o 
contrato com o consórcio 
responsável pelas obras 
do BRT (Bus Rapid Tran-
sit) em Cuiabá e Várzea 
Grande. A decisão foi mo-
tivada pelo não cumpri-
mento reiterado do con-
trato, cuja obra iniciou 
em 24 de outubro de 2022 
e tinha prazo para ser 
completamente entregue 
em 13 de outubro de 2024.

Após mais de dois anos 
e três meses desde a or-
dem de serviço, o consór-
cio só conseguiu executar 
pouco mais de 18% do 
empreendimento, além 
de não honrar compro-
missos com fornecedores, 
mesmo recebendo rigo-
rosamente em dia do Go-
verno.

Rennan Oliveira/Secom Cuiabá

Gilberto Leite

Max Russi oferece apoio da 
Assembleia Legislativa a Abilio

Da redação

O novo presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Max Russi (PSB), afir-
mou que Casa de Leis 
está aberta para auxi-
liar o prefeito de Cuia-
bá, Abilio Brunini (PL), 
a enfrentar os desafios 
da sua gestão na capi-
tal. Em entrevista, Max 
lembrou que já foi pre-
feito e, por isso, entende 
o tamanho da responsa-
bilidade.

Russi também disse 
torcer para que Abilio 
faça uma gestão positiva 
e lembrou que Cuiabá é a 
principal cidade de Mato 
Grosso e, por isso, pre-
cisa receber a todos.

"É a principal cida-
de do nosso estado, é a 
nossa capital, né? A ca-
pital tem a obrigação 
de receber a todos os 
mato-grossenses. Tudo 
passa pela nossa capi-
tal e a gente torce e es-

pera muito que a gestão 
do Abilio dê resultados, 
traga benefícios, que 
melhore a nossa capi-
tal, que melhore a cida-
de, que recebe todos que 
vêm de todo o Brasil e de 
todo o Mundo quando 
vêm visitar Mato Gros-
so", declarou, em entre-
vista ao programa Bom 
Dia Mato Grosso, da TV 
Centro América.

Max também relem-
brou da sua época como 
prefeito e afirmou que 
o gestor precisa olhar 
a cidade 'de cima', en-
quanto seus secretários 
atuam 'nas pontas' da 
cidade.

"Então nesse come-
ço a gente tá apoiando, 
tá ajudando, aquilo que 
precisar da Assembleia 
Legislativa, nós estare-
mos presentes. Eu já fui 
prefeito e eu costumo 
dizer o seguinte, pela 
experiência que eu tive 
como prefeito: o prefeito 

tem que ser um grande 
gestor, ele tem que olhar 
a cidade de cima, ver 
para onde a cidade vai 
crescer, onde tem pro-
blemas no trânsito, onde 
tem dificuldade, fazer 
o planejamento. E, seus 
secretários têm que ir lá 
na ponta, ver o problema 
no PSF, ver o problema 
na UPA, ver o problema 
no trânsito, ver aquilo 
que na educação tá pre-
cisando, e o prefeito sen-
tar e olhar a cidade com o 
olhar de administrador", 
avaliou o deputado.

Em sua carreira polí-
tica, Max já foi vereador 
e prefeito do município 
de Jaciara por dois man-
datos seguidos, antes de 
se eleger deputado esta-
dual.

Ainda sobre Abilio, 
que enfrenta um caos 
com as contas de Cuia-
bá e com a destruição 
causada na cidade pelas 
chuvas recentes, Max 
afirmou que o gestor da 
capital ainda não procu-
rou a Assembleia. Porém, 
enfatizou que não só ele, 
como os outros deputa-
dos, estão disponíveis 
para ajudar Cuiabá.

"É importante a gente 
ter uma atenção especial 
com a nossa capital do 
estado, com o município 
de Cuiabá. As dificulda-
des são muitas e aquilo 
que precisar da Assem-
bleia Legislativa, como 
eu tenho certeza tam-
bém do Governo do Es-
tado, nós estaremos lá à 
disposição para atender 
o prefeito, os secretá-
rios, a Câmara de Verea-
dores e os líderes comu-
nitários. À população de 
Cuiabá, de uma maneira 
geral", finalizou Max.

Após rescisão, empresas 
voltam a pedir ‘socorro’

Da redação

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Cuiabá 
(CDL Cuiabá) protoco-
lou no dia (5) novo ofício 
detalhando uma série de 
solicitações para mini-
mizar os impactos so-
bre o setor de comércio 
e serviços gerados pelo 
atraso nas obras do Bus 
Rapid Transit (BRT). O 
documento foi direcio-
nado tanto ao Governo 
do Estado como à Pre-
feitura de Cuiabá e re-
força o diálogo feito no 
final de janeiro com o 
poder público. 

Em recente sonda-
gem feita com empresá-
rios localizados à Aveni-
da Rubens de Mendonça 
(do CPA), a CDL Cuiabá 
identificou que 90% das 
empresas foram impac-
tadas negativamente 
pelas obras. Em média, 
houve uma redução de 
36% no faturamento 
quando comparado com 
2023. Dois em cada dez 
estabelecimentos preci-
saram demitir para re-
duzir os custos. 

O documento assi-
nado pelo presidente da 
CDL Cuiabá, Júnior Ma-
cagnam, solicita respos-
tas a cada um dos pleitos 
em um prazo de até 15 
dias úteis.

“Queremos construir, 
com Governo e Prefei-
tura, uma forma de res-
guardar comerciantes e 
prestadores de serviço 
afetados. O ambiente 
era preocupante e ficou 
ainda mais agora, com 
a rescisão do contrato 
da empresa responsável 
pelas obras”, observa 
Macagnam.

Entre as principais 
solicitações feitas pela 
entidade, está a redução 
temporária, em regi-
me excepcional, da co-
brança de Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), 
Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza 
(ISSQN) e Imposto Pre-
dial e Territorial Urba-
no (IPTU). Os descontos 
variam de 50% a 100% 
conforme o grau de pre-
juízo de cada contri-
buinte afetado. 

Outra reivindicação 
é a oferta de linhas de 
crédito especiais para as 
empresas prejudicadas, 
com juros de 2% ao ano, 
carência de até 24 meses 
e garantias flexíveis. 

Para incentivar a ma-
nutenção do consumidor 
nas regiões afetadas pe-
las obras, a CDL Cuiabá 
sugeriu a realização de 
uma campanha conjunta 
de marketing. Entre as 
ações propostas, estão 
vale-compras para uso 
em empresas afetadas e 
o investimento em me-
lhorias na infraestrutu-
ra – como sinalização 
viária e estacionamento 
gratuito. 

Em contrapartida, a 
CDL Cuiabá irá ofere-
cer consultoria gratui-
ta para os empresários 
afetados, com capa-
citação em gestão fi-
nanceira e marketing 
digital. “Nosso intuito 
é realmente superar-
mos esse problema, 
construindo uma pauta 
positiva para o comér-
cio cuiabano”, afirmou 
Macagnam. 

Marcos Vergueiro/Secom-MT



OPINIÃO

Retrocesso vacinal

EDITORIAL

Entre as consequências mais 
graves da pandemia de covid-19, 
a vacinação infantil contra do-
enças já conhecidas - como me-
ningite, coqueluche e sarampo - 
registrou o pior dos retrocessos. 
Levantamento realizado com 
base nos dados do Ministério da 
Saúde apontou que a vacinação 
infantil atingiu o menor pata-
mar em três décadas, abrindo 
margem para o retorno de do-
enças que já não faziam mais 
parte do cotidiano dos brasilei-
ros, como a poliomielite.

Esse retrocesso já vinha 
acontecendo silenciosamente 

desde 2016. A pentavalente - 
que protege contra difteria, 
tétano, coqueluche, hepatite 
B e bactéria Haemophilus - 
tinha cobertura de 96% em 
2013, que caiu para 84% em 
2017 e atingiu 68% em 2021. 
A tríplice viral, que protege 
contra o sarampo, rubéola e 
caxumba, caiu de 107% de co-
bertura vacinal em 2013 para 
86% em 2017 e chegou a 71% 
em 2021. Não é de se espantar 
que Roraima tenha vivido um 
surto dessa doença em 2018.

Outrora conhecido como um 
exemplo na imunização infan-
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Sandro Brandão (*)    

Na semana em que se comemora um dia 
dedicado à saudade (sinceramente não sabia 
que existia, mas muitos amigos postaram 
em redes sociais), sugiro uma pausa para 
refletir sobre essa palavra que carrega em 
si a vastidão do tempo e a profundidade do 
sentir. Saudade é um daqueles mistérios que 
desafiam a lógica e abraçam a alma, uma 
ponte invisível entre o que fomos e o que 
ainda seremos.

Não importa se aquilo que nos causa 
saudade é um momento vivido, uma pessoa 
querida que partiu, ou esteve ausente, ou até 
mesmo uma experiência que nunca tivemos. 
Ela se manifesta como uma inquietude delica-
da, um sopro de memória que nos transporta 
a lugares onde a razão, por si só, não conse-
gue chegar. Seria a saudade a presença da 
ausência ou a ausência da presença? Talvez 
seja, simplesmente, uma forma de amor que 
se recusa a desaparecer.

A saudade não se limita ao lamento ou à 
dor. Na verdade, se olharmos com olhos de 
aprendizado, veremos que ela nos convida 
a um reencontro com o essencial. Quem 

nunca sentiu saudade de um tempo em que 
foi verdadeiramente feliz? E ao lembrar desse 
tempo, não experimentou um renascer de 
esperança, um impulso para continuar?

Ela deve ser como um alarme que toca 
sem a gente ter programado. Você está lá, 
tranquilo, tomando um café, e de repente 
sente falta de um abraço que nem sabia que 
precisava. É como se a alma tivesse um 
aplicativo próprio, enviando notificações ines-
peradas do coração. Mas talvez seja assim 
porque a saudade tem seu próprio GPS, nos 
lembrando de que, não importa onde esteja-
mos, sempre haverá um pedacinho de nós em 
algum outro lugar, esperando ser revisitado.

Os que partiram antes de nós permane-
cem vivos em nossas preces, em nossas lem-
branças e até mesmo na intuição sutil de que 
jamais estamos sós. A vida é um ciclo infinito, 
onde as separações são apenas intervalos e 
o amor é o elo que nunca se rompe. Quando 
a saudade nos visita, talvez seja também a 
visita silenciosa daqueles que amamos, um 
aceno suave do outro lado do caminho ou 
um pensamento distante conectado a nós.

Entretanto, a saudade não pode significar 
desespero, pois não se deve sofrer pelo que 

A beleza oculta da saudade

til, o Brasil corre o risco de ver 
a ressurgência de doenças que 
já haviam sido esquecidas. Para 
alguns especialistas, é um pro-
blema decorrente do próprio 
sucesso do programa de imuni-
zação, já que a prevenção dessas 
doenças graves faz a população 
esquecer que elas existiam e, as-
sim, passa a negar os benefícios 
da vacinação.

Mas também há um ‘de-
dinho’ estatal incentivando a 
queda na vacinação, por meio 
do corte de verbas destinadas à 
publicidade das campanhas de 
vacinação. Esses recursos vêm 
sendo cortados constantemente 
desde 2017, quando se investia 
R$ 97 milhões ao ano para levar 
os brasileiros aos postos de vaci-

nação. Desde então, caiu para R$ 
86 milhões em 2018 e foi caindo 
até chegar ao patamar mínimo 
de R$ 33 milhões em 2021, ano 
da pandemia. Justamente o ano 
da pior cobertura vacinal em 30 
anos. Isso sem falar nas ações 
mais recentes que contestaram 
a necessidade de vacinar crian-
ças contra a covid-19, levando 
pais e responsáveis a contestar a 
vacinação como um todo.

Com a baixa vacinação, al-
gumas regiões do Brasil já so-
frem com surtos de doenças que 
eram consideradas sob controle. 
Além do surto de sarampo em 
Roraima, houve surto de febre 
amarela em nove estados en-
tre 2016 e 2017, e de coquelu-
che, além de casos de difteria e 

doença meningocócica. Essas 
doenças causavam internações 
constantes entre 1980 e 1990, 
mas foram aos poucos caindo no 
esquecimento devido ao avanço 
da vacinação.

Para recuperar a cobertura 
vacinal e retomar o patamar de 
imunização, será necessário um 
esforço hercúleo do governo. A 
comunicação deve exercer um 
papel primordial, relembrando 
à população dos danos que es-
sas doenças causavam em dé-
cadas passadas, quando as va-
cinas não eram tão disponíveis. 
Também é preciso combater a 
ideologização das campanhas 
de vacinação. Não será fácil, 
mas nossas crianças merecem a 
chance de um futuro.

foi belo. Em vez de um peso que nos arrasta 
para o passado, ela pode ser a centelha que 
ilumina nosso presente. A melhor forma de 
honrar aqueles que amamos e os momentos 
que vivemos é transformar essa lembrança 
em força, em inspiração para seguir adiante, 
em motivação para construir histórias e novos 
momentos.

Talvez a saudade não seja apenas a dor 
da separação ou a lembrança de tempos feli-
zes, mas um elo secreto que nos conecta ao 
que nos falta. Como se o universo estivesse 
nos sussurrando que algo essencial ainda 
está ali, mesmo que os olhos não possam 
ver. Talvez seja a evidência de que o tempo 
é menos concreto do que imaginamos, uma 
brecha entre dimensões onde sentimentos 
ultrapassam as barreiras do presente. Sau-
dade sugere, então, ser um resquício do 
infinito dentro de nós, um lembrete de que 
nada que é verdadeiramente amado se perde 
ou se esquece para sempre.

Em um mundo onde tudo passa tão rápi-
do, sentir saudade é um privilégio. É a prova 
de que vivemos intensamente, que amamos 
verdadeiramente, que nos permitimos ser 
parte da inefável trama da existência. A sau-

dade nos ensina que 
não estamos presos 
ao tempo, mas somos 
eternamente ligados 
por laços invisíveis que 
nem mesmo a morte ou 
qualquer distância pode 
desfazer.

Que, ao celebrarmos a saudade, possa-
mos vê-la não como um peso, mas como um 
presente. Afinal, a saudade é a única certeza 
de que algo valeu a pena. Ela não existe 
para nos prender ao passado, mas para nos 
lembrar que aquilo que foi belo, verdadeiro 
e intenso continua vivo dentro de nós. E que 
ao sentir saudade, saibamos reconhecer nela 
o maior dos afetos: aquele que sobrevive a 
tudo, que vence todas as distâncias e que, 
em sua essência mais pura, se chama amor.

*SANDRO BRANDÃO é mestre em Proprie-
dade Intelectual e Inovação, especialista em 
Transformação Digital e Inovação no setor 
público, com mais de 20 anos de experiência. 
Atua na liderança de projetos estratégicos 
em Mato Grosso, focando na modernização 
e digitalização dos serviços governamentais.

Eduardo Gomes (*)

A gestão de equipes em um mundo cada 
vez mais dinâmico e imprevisível exige que o 
líder seja capaz de se moldar às circunstân-
cias. Nesse cenário, a liderança situacional 
desponta como uma abordagem essencial para 
organizações que buscam resultados consis-
tentes e ambiente de trabalho colaborativo. A 
metodologia, desenvolvida por Paul Hersey e 
Ken Blanchard na década de 1960, defende 
que não existe estilo único de liderança eficaz, 
mas sim a necessidade de adaptação ao con-
texto e às demandas específicas da equipe.

Características do líder
O líder se destaca por habilidades como 

adaptabilidade, resiliência e comunicação. A 
capacidade de observar o comportamento dos 
liderados e de identificar suas necessidades 
específicas é fundamental para o sucesso dessa 
abordagem. São gestores que priorizam a em-
patia e o apoio aos colaboradores, mantendo o 
foco nos objetivos estratégicos. Além disso, eles 
promovem um ambiente no qual a confiança 
e a transparência prevalecem, incentivando o 

diálogo aberto e a autonomia. Esse profissional 
não impõe tarefas ou se fixa em um único mé-
todo de gestão. Pelo contrário, avalia o cenário, 
a maturidade da equipe e o prazo das tarefas 
antes de tomar decisões. Tal postura garante 
que os times trabalhem de forma harmoniosa e 
produtiva, reduzindo conflitos internos e aumen-
tando o engajamento dos profissionais.

Outro aspecto essencial é o direcionamento 
claro. Os líderes situacionais orientam equipes 
com exemplos práticos, oferecendo feedbacks 
construtivos e estimulando o aprendizado 
constante. Isso cria um ciclo de desenvol-
vimento onde os colaboradores aprimoram 
as habilidades técnicas e comportamentais, 
contribuindo diretamente para o alcance das 
metas organizacionais.

Benefícios para as empresas
Entre os principais benefícios para as em-

presas está a capacidade de reduzir conflitos 
internos, uma vez que o gestor desenvolve 
um relacionamento próximo e compreensivo 
com seus liderados. Ao conhecer as caracte-
rísticas e competências individuais da equipe, 
ele consegue evitar mal-entendidos e alinhar 

Liderança situacional
expectativas. A comunicação também se torna 
mais eficaz nessa abordagem, em que o líder 
promove um ambiente de diálogo aberto, onde 
os funcionários se sentem valorizados e conec-
tados à visão e aos valores da empresa. Isso 
resulta em um time mais motivado, produtivo e 
orientado para as estratégias organizacionais.

Mais um ponto positivo é a clareza na de-
finição de funções e responsabilidades. Em 
times geridos por líderes situacionais, cada 
membro entende seu papel e como suas ações 
impactam o sucesso do grupo. O alinhamento 
não apenas melhora o desempenho, mas fa-
cilita processos como recrutamento e seleção, 
garantindo contratações mais assertivas.

Diferencial competitivo
No atual mercado de trabalho, onde equipes 

multigeracionais e demandas diversificadas 
são uma realidade, esse tipo de gestor surge 
como diferencial competitivo significativo. A 
habilidade de adaptar-se a diferentes cenários 

e de liderar de manei-
ra flexível não apenas 
aumenta a eficácia do 
trabalho, mas também 
contribui para atrair e 
reter talentos. Empresas 
que investem no modelo 
de liderança situacional conseguem criar um 
ambiente organizacional mais saudável, onde 
produtividade e bem-estar caminham lado a 
lado. Por isso, adotar esse método de gestão 
é mais do que estratégia: é uma necessidade 
para organizações que desejam se destacar 
em um mundo em constante transformação.!

*EDUARDO GOMES é presidente do conse-
lho da Board Academy, EdTech de formação e 
desenvolvimento de conselheiros consultivos, 
independentes, fiscais e de administração de 
empresas. E-mail: boardacademy@nbpress.
com.br

Ariadne Castro Camargo (*) 

A temática escolhida para as campanhas 
do Janeiro Branco em 2025 traz o seguinte 
questionamento: “O que fazer pela saúde 
mental agora e sempre?” Evidentemente 
cada um tem sua maneira própria de cuidar 
da saúde mental e garantir o bem-estar, mas 
sempre é possível experienciar novas formas 
de lidar com situações desafiadoras na vida.

Algumas práticas como refletir sobre o 
que promove um maior senso de propósito 
e equilíbrio para cada um de nós contribuem 
para a promoção da saúde mental. Ao in-
corporar conceitos como o sentido de vida, 
conseguimos construir uma abordagem 
mais ampla e integrativa para cuidar de 
nossa mente. Esses elementos não apenas 
fortalecem o bem-estar psicológico, mas 
também nos ajudam a enfrentar adversi-
dades com serenidade e a viver de forma 
mais intencional.

Viktor Frankl, psiquiatra e sobreviven-
te do Holocausto, trouxe uma poderosa 
reflexão sobre o sentido de vida. Em sua 
obra, ele destaca que o ser humano é ca-
paz de encontrar significado mesmo nas 
circunstâncias mais difíceis. Para ele, a 
busca por sentido não é apenas um luxo 
filosófico, mas uma necessidade funda-
mental para a saúde mental. O sentido 
de vida pode ser encontrado de diversas 
formas: em nossos relacionamentos, em 
projetos criativos, no compromisso com 
causas maiores ou mesmo na superação 
de desafios pessoais. Assim, cultivar 
uma rotina que nos permita refletir sobre 
nossos valores e conectar nossas ações 
ao que realmente importa pode ser trans-
formador.

O pensamento estóico também oferece 
ferramentas práticas para enfrentar os altos 
e baixos da vida. Pensadores como Sêne-
ca, Epicteto e Marco Aurélio nos ensinam 

O sentido da vida
a distinguir entre o que está sob nosso 
controle e o que não está. Esse princípio, 
quando aplicado à saúde mental, nos aju-
da a reduzir o sofrimento desnecessário e 
a lidar com situações adversas com mais 
clareza e resiliência. Por exemplo, podemos 
nos concentrar em aprimorar nossas atitu-
des, pensamentos e escolhas – elementos 
que estão ao nosso alcance – em vez de 
nos desgastar tentando controlar eventos 
externos.

Integrar essas práticas com a psicote-
rapia cria um ciclo virtuoso: o autoconheci-
mento adquirido em sessões terapêuticas 
pode ser reforçado e ampliado pela reflexão 
filosófica e pelas ações cotidianas. Quando 
unimos o autoconhecimento, o senso de 
propósito e a resiliência, desenvolvemos 
uma base sólida para lidar com os desafios 
inevitáveis da vida.

Assim, cuidar da saúde mental exige 
mais do que resolver problemas pontuais; 

é um compromisso 
contínuo com o próprio 
crescimento e com a 
busca de significado. 
Ao compreendermos 
como somos e qual 
o nosso sentido de vida, aprendemos a 
transformar dificuldades em oportunida-
des de aprendizado, fortalecemos nossa 
capacidade de enfrentar o imprevisível 
com serenidade e equilíbrio. E, ao somar-
mos tudo isso à psicoterapia, criamos um 
espaço interno de auto compreensão e 
aceitação que nos permite viver de forma 
mais plena, mesmo em meio às complexi-
dades da existência.

*ARIADNE CASTRO CAMARGO é profes-
sora, psicóloga humanista, pós-graduanda 
em Abordagem Centrada na Pessoa, aluna 
e voluntária da Organização Nova Acrópole 
Cuiabá. Instagram: psi.ariadnecastro
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EDITAL Nº 001/2025 – CANCELAMENTO DE LICENÇAS 
A Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Lucas do Rio Verde, em conformidade com o Anexo único, item 2.3 da Lei Complementar nº 202/2019, que cita: “a empresa 
que não apresentar o Relatório Bianual terá a sua licença ambiental automaticamente cancelada”. Portanto, torna público o cancelamento das seguintes licenças ambientais: 

Nº PROCESSO RAZAO SOCIAL CPF/CNPJ 
8363/2022 Sinagro Produtos Agropecuários S.A. 04.294.897/0058-08 
5840/2022 Ivonei Scopel e Outros 832.454.721-53 
13435/2022 Paraná Moto Peças LTDA 08.741.652/0001-99 
13209/2022 Bruna Petry Flores 27.880.295/0001-94 
5455/2022 JM Metalurgica LTDA ME 22.649.711/0001-24 
9779/2022 Gaucho Auto Eletrica EIRELI 37.179.050/0001-98 
6268/2022 Double Industria de Atacado em Materiais de Construção LTDA 34.516.994/0001-15 
12378/2022 Marcio Leandro Basso 781.739.061-49 
11033/2022 Denivaldo Aleixo de Souza 18.804.699/0001-08 
18954/2022 Amazon Palace Hotel LTDA 03.861.890/0001-14 
16878/2022 Vulcano Tech Instalações Industriais LTDA 36.811.570/0001-09 
12436/2022 Nutriverde Industria Comercio Importacao e Exportacao LTDA 01.695.950/0001-40 
9641/2022 Valdely Lazarin 11.964.167/0001-99 
3426/2022 Biograo Comercio e Representaçao de Produtos Agricolas LTDA EPP 27.040.082/0001-54 
22370/2022 Vachileski Recauchutadora de Pneus MT LTDA 40.067.481/0002-58 
21700/2022 GE Inox Montagens Industriais LTDA 41.117.721/0001-63 
16287/2022 Valdo Terras 46.412.964/0001-48 

Lucas do Rio Verde, 05 de fevereiro de 2025. 
Felipe de Sá Palis e Souza 

Secretário Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
EDITAL Nº 001/2025 – ARQUIVAMENTO DE PROCESSO 

A Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Lucas do Rio Verde, em conformidade com artigo 16, que trata dos prazos estipulados pelo órgão ambiental, da Resolução 
CONAMA nº 237/1997, torna público o arquivamento dos seguintes processos de Licenciamento Ambiental: 

Nº PROCESSO RAZAO SOCIAL CPF/CNPJ 
23813/2024 Teixeira Transporte Rodoviário e Serviço LTDA 28.942.044/0001-50 
23302/2024 David Brenner dos Reis Silva 35.976.433/0001-61 

Lucas do Rio Verde, 05 de fevereiro de 2025. 
Felipe de Sá Palis e Souza 

Secretário Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
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Chefe da Casa Civil admite possibilidade de judicialização do contrato, mas 
garante que Governo já tem 'carta na manga’ para resolver problema

Da redação

Secretário-chefe da 
Casa Civil, Fábio Garcia 
revelou que o Governo 
do Estado aplicou uma 
multa de R$ 54 milhões 

RESCISÃO DO BRT

Consórcio leva multa de R$ 54 mi

ao Consórcio Constru-
tor BRT Cuiabá após o 
rompimento do contra-
to pelo descumprimento 
do prazo para execução 
das obras. Em conversa 
com jornalistas na quin-

Gilberto Leite

Segundo Garcia, não há possibilidade de o Consórcio BRT barrar o andamento da obra

ta-feira, 6 de fevereiro, 
Garcia também garantiu 
que as obras do BRT se-
rão concluídas.

Conforme Garcia, o 
Governo deu prazo de 5 
dias para que o Consór-

cio BRT se posicione so-
bre os descumprimentos 
contratuais, respeitando 
o direito ao contraditório 
e à ampla defesa. Apesar 
disso, Fábio admite que 
a multa de R$ 54 mi-
lhões poderá ser ques-
tionada pela empresa, 
mas garante que não há 
possibilidade de barrar o 
andamento da obra.

"É um processo e eles 
tem 5 dias úteis para 
responder essa situação. 
Ela pode buscar a Justiça 
para discutir multa, mas 
não para impedir que o 
Estado realize uma obra 
pública. O Estado tem 
toda legitimidade de dar 
continuidade na obra", 
explicou.

Conforme o secretá-
rio, a população cuiaba-
na e várzea-grandense 
"pode ter certeza" que a 
obra não ficará parada, 
como aconteceu com o 
VLT (Veículo Leve sobre 
Trilhos), cuja obra de 
implantação ficou aban-
donada por mais de uma 
década.

"Antes de tomar-
mos uma decisão dessa, 
a gente já trilhou e de-
senhou bem o caminho 
para que esta obra não 
fique para e será finali-
zada", comentou. 

Fábio afirmou ainda 
que a continuidade des-
sas empresas à frente 
das obras é "bem im-
provável". 

O rompimento do 
contrato com o Con-
sórcio BRT foi anuncia-
do nessa quarta-feira, 
5. Segundo o governo, 
a decisão foi motivada 
pelo não cumprimento 
reiterado do contrato, 
cuja obra iniciou em 24 
de outubro de 2022 e ti-
nha prazo para ser com-
pletamente entregue em 
13 de outubro de 2024.

Após mais de dois 
anos e três meses des-
de a ordem de serviço, o 
consórcio só conseguiu 
executar pouco mais de 
18% do empreendimen-
to, além de não honrar 
compromissos com for-
necedores, mesmo rece-

bendo os pagamentos do 
Governo em dia.

Ao anunciar a res-
cisão, o governador 
Mauro Mendes (União) 
pontuou que o Governo 
irá apresentar rapida-
mente alternativas para 
garantir a continuidade 
da obra. O diálogo com 
o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-MT) já está 
em andamento neste 
sentido

BOTELHO DEFENDE 
RESCISÃO - O deputado 
estadual Eduardo Bo-
telho (União), que até 
pouco tempo defendia 
a manutenção do Con-
sórcio BRT, responsável 
pelas obras do modal em 
Cuiabá e Várzea Grande, 
para concluir as obras, 
agora mudou de posição 
e passou a defender a 
rescisão do contrato com 
o consórcio.

"Se tecnicamente ele 
rescindiu é porque não 
tinha outra opção. [Não 
vai ficar paralisada igual 
ao VLT], tem outro ca-
minho ai", garante ele.

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso, Max Russi 
(PSB), afirmou que não 
está satisfeito com o an-
damento das obras do 
BRT (Ônibus de Trânsito 
Rápido, na sigla em in-
glês) em Cuiabá. Em co-
letiva de imprensa reali-
zada na segunda-feira, 3 
de fevereiro, Max cobrou 
que o Governo do Estado 
tome uma ação enérgica 
para garantir a conclusão 
da obra, aguardada pelos 
cuiabanos desde antes da 
Copa do Mundo de 2014.

Max prometeu dar 
apoio ao governador 
Mauro Mendes (União) 
na busca por uma so-
lução para o atraso das 
obras. Ele também res-
saltou que eventual res-
cisão do contrato com 
o Consórcio Construtor 
BRT Cuiabá pode aca-
bar criando ainda mais 
atrasos e problemas nas 
obras do modal.

“Confesso que nem a 
Assembleia, nem o de-
putado [Max Russi], está 
feliz com o andamento 
das obras. Esperamos 
que o Poder Executi-
vo tome todas as pro-
vidências no sentido de 
fazer com que essa obra 
avance. É lógico que 
uma rescisão de contra-
to precisa ser muito bem 
pensada, porque qual-
quer coisa nesse sentido 
pode dificultar e atrasar 
ainda mais essas obras”, 
afirmou.

O Governo do Estado 
convocou uma coletiva 
de imprensa para a tarde 
desta segunda, afirman-
do que seria anunciada 
uma decisão quanto ao 
modal. Durante o even-
to na Assembleia Legis-
lativa, o governador foi 
questionado sobre esse 
assunto, mas descon-
versou, afirmando que 
ainda precisa analisar os 
dados que serão apre-
sentados para, só então, 
anunciar uma decisão.

MODAL ATRASADO

Max Russi: “AL não está satisfeita com o BRT”
“Nós estamos con-

duzindo tecnicamente 
esse assunto, os procu-
radores estão debruça-
dos nisso há 15 dias, os 
técnicos também, para 
que saia uma decisão 
madura e segura”, disse. 
“Todo dia tomo decisão, 
vai depender das infor-
mações que vão chegar”, 
desconversou.

R E C O M E N D A Ç Ã O 
DE ROMPIMENTO - 
Na semana passada, o 
presidente do Tribu-
nal de Contas do Esta-
do (TCE-MT), Sérgio 
Ricardo, recomendou 
que o Governo rescinda 
o contrato com o Con-
sórcio BRT. Segundo 
o conselheiro, um le-
vantamento realizado 
pelo TCE concluiu que 
apenas 18% das obras 
foram concluídas até 
agora, o que indicaria 
a incapacidade do Con-
sórcio para entregar o 
BRT em Cuiabá.

Em nota à imprensa, 
o Consórcio BRT afir-

mou que está há mais de 
15 dias negociando uma 
solução com o Governo 
do Estado e enfatizou 
que problemas ocorri-
dos durante o contrato 

resultaram em um pre-
juízo acumulado de R$ 
35 milhões, que precisa 
ser sanado. O Consór-
cio ainda aponta que a 
‘guerra política’ entre 

Mauro e o ex-prefei-
to de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro (MDB), cau-
sou atraso de quase dois 
anos em alguns trechos 
do BRT. 

Mayke Toscano/Secom-MT

Max prometeu dar apoio ao governador na busca por uma solução para o atraso das obras

Da redação

O juiz Carlos Roberto 
Barros de Campos, da 
3ª Vara Especializada 
da Fazenda Pública de 
Várzea Grande, orde-
nou que a prefeita Fla-
via Moretti (PL) demita 
o próprio marido, Car-
los Alberto de Araújo, 
de cargo público. O ma-
rido da prefeita foi no-
meado como secretário 
Municipal de Assuntos 
Estratégicos. A decisão 
foi publicada na segun-
da-feira, 3.

“Diante do exposto, 
e de tudo mais que dos 
autos consta, com fun-
damento no art. 487, I, 
do Código de Processo 
Civil, julgo procedentes 
os pedidos da inicial, 
para determinar a 1) 
exoneração imediata de 
todo agente público no-
meado em contrarieda-
de à Súmula vinculante 

13, STF e argo 96, caput 
e parágrafo único da Lei 
Orgânica Municipal; 2) 
elaboração de novo mo-
delo de declaração pa-
drão a ser submeta à as-
sinatura dos nomeados 
em cargos comissiona-
dos e funções gratifica-
das, com m de verificar 
eventual inobservância 
da Súmula vinculan-
te 13, STF e argo 96, 
caput e parágrafo único, 
da Lei Orgânica local.”, 
decidiu.

O Ministério Públi-
co do Estado (MP-MT) 
apresentou denúncia 
contra a contratação de 
Carlos e pediu a intima-
ção dos envolvidos para 
se manifestarem. En-
tretanto, a Instituto de 
Seguridade Social dos 
Servidores Públicos de 
Várzea Grande (Previ-
vag) alegou que não ha-
via servidores em situa-
ção de nepotismo.

NEPOTISMO

Juiz manda a prefeita Flavia Moretti demitir o marido
Porém, o magistrado 

explicou nos autos que 
nepotismo se configura 
a nomeação de cônjuge 
ou companheiro, pa-
rente em linha reta, co-
lateral ou por afinidade 
até o terceiro grau para 
assumirem cargos e co-
missão ou de confiança. 
Esse entendimento é da 
própria Lei Orgânica do 
Município que proíbe 
esse tipo de nomeação, 
segundo o artigo 96. 

“Em casos como es-
tes narrados pelo re-
querente, é inaceitável 
que agentes públicos, 
servidores ou não, inde-
pendentemente de sua 
área de atuação, pos-
sam deliberar, da forma 
como bem entender, as 
diretrizes que irão re-
ger o exercício de suas 
funções sem, contudo, 
observar as normas que 
regem seus atos e, aci-
ma de tudo a moralida-

de administrava”, sus-
tentou.

O nepotismo é a no-
meação de parentes para 
cargos públicos, prática 
proibida no Brasil des-
de 2008, com a Súmula 
Vinculante nº 13 do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF). A regra veta a 
contratação de cônjuges, 
companheiros ou paren-
tes até o terceiro grau 
para funções de confian-
ça, comissão ou gratifi-
cadas em órgãos públi-
cos. Em 2010, o decreto 
federal nº 7.203 reforçou 
a proibição no âmbito da 
administração pública 
federal. O objetivo dessas 
normas é garantir a im-
pessoalidade e a morali-
dade no serviço público, 
evitando favorecimen-
tos e assegurando que as 
contratações sejam ba-
seadas em critérios téc-
nicos e não em vínculos 
familiares.

Reprodução

Ministério Público apresentou denúncia contra a 
contratação de Carlos, marido de Moretti
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GERAL

Foram realizadas 436 blitzes entre janeiro e dezembro de 2024, em nove 
municípios de Mato Grosso que aderiram à Operação Lei Seca

Da redação

Durante as operações 
Lei Seca realizadas no 
ano passado pela Se-
cretaria de Segurança 
Pública de Mato Gros-
so (Sesp), 3.675 pessoas 
foram presas por em-
briaguez ao volante em 
Mato Grosso. O número 
é 30% maior em relação 
ao ano anterior, quando 
houve 2.825 detenções.

Conforme dados do 
Gabinete de Gestão In-
tegrada (GGI), foram re-
alizadas 432 edições en-
tre janeiro e dezembro 
de 2024, em nove mu-
nicípios que aderiram à 
Operação Lei Seca para 
prevenção de acidentes e 
mortes no trânsito.

Em todo o Estado, 
foram aplicados 65.711 
testes de alcoolemia, que 
resultaram em 38.294 
Autos de Infração de 
Trânsito (AIT), sendo 
7.622 multas por condu-
ção de veículo sob efeito 
de álcool e 2.585 por re-
cusa do teste e embria-
guez.

Em Cuiabá e Várzea 
Grande o número de de-

LEI SECA

Blitzes prenderam 3,6 mil pessoas
tidos pelo mesmo delito 
chegou a 1.389 pessoas, 
o número é 20% maior 
do que no mesmo pe-
ríodo de 2023, quando 
foram registradas 1.132 
detenções.

Foram 169 edições da 
Lei Seca nas duas cida-
des, com a aplicação de 
28.544 testes de alco-
olemia, que resultaram 
em 13.478 multas, sendo 
a maioria por condução 
de veículos sob efeito de 
álcool, 2.951, e por recu-
sas, 1.093.

Dentre as ações reali-
zadas em Cuiabá e Vár-
zea Grande, 27 edições 
foram voltadas para 
motociclistas e termi-
naram com a prisão de 
30 pessoas. As ações to-
talizaram 5.350 testes de 
embriaguez aplicados, 
que resultaram em 2.637 
multas, das quais 145 
por dirigir sob efeito de 
álcool e 144 por recusas 
aos testes.

Do total de operações, 
118 foram realizadas em 
Cuiabá, 51 em Várzea 
Grande, 50 em Sorriso, 
48 em Sinop, 41 em Alta 
Floresta, 40 em Cáceres, 

Divulgação/PM-MT

Em Cuiabá e Várzea Grande, o número de detidos por embriaguez ao volante chegou a 1.389

35 em Tangará da Serra, 
32 em Barra do Garças e 
17 em Nova Mutum.

O secretário adjunto 
de Integração Opera-
cional da Sesp, coronel 
PM Fernando Augusti-
nho de Oliveira Galindo, 
ressaltou que o aumento 
do número de prisões e 
autuações é consequên-
cia da ampliação do nú-
mero de operações e da 
quantidade de testes de 
alcoolemias aplicadas 
durante as ações.

Ele ainda observou 
que a porcentagem do 
número de pessoas 
presas no ano passado 
reduziu em relação a 
2023.

“Além do aumento 
de operações Lei Seca, 
os investimentos feitos 
pelo Estado nos últi-
mos anos aumentaram 
a presença das forças 
de segurança nas ruas e 
isso também contribuiu 
para mudança no com-
portamento do cidadão, 
reforçando o compro-
misso do estado em 
levar mais segurança 
aos mato-grossenses”, 
destacou.

A coordenadora do 
Gabinete de Gestão In-
tegrada (GGI), tenen-
te coronel PM Mona-
lisa Furlam, lembrou a 
importância das ope-
rações, que têm como 
objetivo principal tirar 

de circulação as pessoas 
embriagadas  flagradas 
conduzindo veículos.

“O número de opera-
ções e testes de alcoole-
mia permitiu identificar 
e retirar das ruas milha-
res de condutores sob 

efeito de álcool, reduzin-
do riscos de acidentes. 
Os dados demonstram a 
efetividade da Operação 
Lei Seca na preservação 
de vidas e na redução da 
imprudência no trânsi-
to”, destacou. 

Gilberto Leite

Estado possui mais de 167 mil conexões operacionais de energia solar em 
telhados e terrenos

Da redação

Mato Grosso registra 
mais de 2,2 gigawatts 
(GW) de potência ins-
talada na geração pró-
pria de energia solar. 

De acordo com dados 
da Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fo-
tovoltaica (ABSOLAR), 
o estado possui mais de 
167 mil conexões opera-
cionais de energia solar 

ENERGIA SOLAR

MT supera 2,2 GW de potência na geração própria
em telhados e pequenos 
terrenos, espalhadas por 
141 cidades, ou 100% dos 
municípios da região. 
Atualmente são mais de 
201 mil consumidores de 
energia elétrica que já 

contam com redução na 
conta de luz, maior au-
tonomia e confiabilidade 
elétrica.

Desde 2012, a moda-
lidade já proporcionou 
a Mato Grosso a atração 
de R$ 10,2 bilhões em 
investimentos, geração 
de mais de 67 mil em-
pregos e a arrecadação 
de mais de R$ 3,1 bilhões 
aos cofres públicos.

Para ampliar a sus-
tentabilidade no estado, 
a ABSOLAR recomenda 
a criação e ampliação 
de programas, políticas 
e mais incentivos locais 
para o avanço da ener-
gia solar, incluindo, por 
exemplo, a inclusão da 
tecnologia fotovoltaica 
nos prédios públicos em 
geral, nas casas popula-
res e nos programas de 
universalização de aces-
so à eletricidade.

Uma medida crucial 
é, na visão da ABSOLAR, 
a aprovação do Proje-
to de Lei nº 624/2023, 
que institui o Programa 

Renda Básica Energética 
(REBE). O principal ob-
jetivo da medida é resol-
ver o problema das ne-
gativas de conexão por 
parte das distribuidoras 
de energia, que tem im-
pedido o início da opera-
ção de milhares de pai-
néis solares residenciais 
em todo o país.

“Atualmente em tra-
mitação nas comissões 
do Senado Federal, este 
PL é fundamental para 
a geração distribuída 
solar, pois resolve es-
truturalmente, via lei, 
o problema das nega-
tivas de conexão, feitas 
pelas distribuidoras sob 
alegação de inversão de 
fluxo de potência. Essas 
negativas estão impe-
dindo milhares de con-
sumidores brasileiros, 
entre residências, pe-
quenos negócios, pro-
dutores rurais e gesto-
res públicos, de exercer 
o seu direito de gerar a 
própria energia limpa e 
renovável, para redu-

zir sua conta de luz”, 
aponta Rodrigo Sauaia, 
presidente executivo da 
ABSOLAR.

O projeto também 
determina que as dis-
tribuidoras façam os in-
vestimentos necessários 
para garantir a conexão 
de novos clientes com 
microgeração.

“Como o proje-
to atualiza a Lei nº 
14.300/2022, o marco 
legal da geração própria 
renovável, as distribui-
doras ficarão proibi-
das de impedir os con-
sumidores de conectar 
sua microgeração dis-
tribuída. Se for neces-
sário algum reforço na 
infraestrutura elétrica 
para receber esta micro-
geração, a distribuidora 
ficará responsável por 
fazer este investimento 
diretamente, em vez de 
repassar estes custos ao 
consumidor”, acrescen-
ta Tiago Vianna, coor-
denador estadual da AB-
SOLAR em Mato Grosso.

Da redação

Os mais recentes da-
dos do Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged), órgão 
do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), 
destacam o setor de ser-
viços e comércio de Cuia-
bá na geração de empre-
gos formais. Em 2024, o 
município de Cuiabá re-
gistrou 129.666 admis-
sões e 122.873 demissões 
no ano. Isso significa um 
saldo positivo de 6.793 
vagas e corresponde a 
uma alta de 6% em re-
lação a 2023. 

A prestação de servi-
ços foi o setor com maior 
saldo anual de contra-
tados (3.735 pessoas) na 
capital mato-grossense, 
contribuindo com 55% do 
montante total (6.793). 

Em segundo lugar, está o 
comércio, com 1.639 pes-
soas (24%). Em terceiro 
lugar, veio a indústria, 
com 1.086 postos (16%). 

“O setor de comér-
cio e serviços é a base 
da economia cuiabana, 
fazendo com que nossa 
cidade cresça na oferta 
de empregos formais, na 
contramão do estado, da 
região Centro-Oeste e do 
Brasil”, observa Júnior 
Macagnam, presidente 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Cuiabá (CDL 
Cuiabá). 

Enquanto o saldo de 
carteiras assinadas em 
Cuiabá cresceu 6% em 
2024, o cenário foi de 
retração generalizada, 
tanto na média esta-
dual (queda de 34,3%), 
quanto regional (-10%) 
e nacional (-16%).

MERCADO AQUECIDO

Comércio e serviços aceleram geração de empregos
Comparando o ano 

de 2024 com o de 2023, 
o setor industrial foi o 
que mais cresceu quan-
to ao saldo de contrata-
ções em Cuiabá: 57% de 
incremento. Em seguida 
veio o setor de serviços, 
com 24% de alta anual, 
e então o comércio, com 
7% de aumento. 

O município de Cuiabá 
contribuiu com 26% do 
saldo total de vagas re-
gistrado por Mato Grosso 
ao longo de 2024. Depois 
da capital, Várzea Grande 
somou 3.298 postos de 
saldo anual, seguido por 
Rondonópolis (2.235) e 
Sinop (1.764).  

O estado de Mato 
Grosso teve 651.726 ad-
missões e 625.968 de-
missões no ano de 2024, 
resultando em um saldo 
de 25.758 vagas. 

PERFIL - A análise 
dos dados do Caged per-
mite conhecer o perfil 
dos profissionais con-
tratados no município 
de Cuiabá. Em 2024, 
55% dos contratados 
ao longo do ano eram 
do gênero masculino, e 
45% tinham faixa etária 
de 18 a 29 anos. O setor 
de serviços contribuiu 
com 54% das admissões 
no ano, seguido pelo 
comércio (28%) e pela 
construção (10%). 

Por outro lado, o 
perfil dos demitidos 
também tem predomi-
nância do gênero mas-
culino (56%) e do setor 
de serviços (53%). Po-
rém, 46% dos profissio-
nais que deram baixa na 
carteira de trabalho em 
2024 em Cuiabá tinham 
de 25 a 39 anos.

Gilberto Leite

Setor de serviços liderou a geração de empregos em 
Cuiabá, com o comércio em 2º lugar


